
PRI]I:EITTIRT\ Do

ANEXO.I

CONSTRUÇÁO E IMPLANTAÇÃO DE 02 (DUAS) AIIENINHAS, BAIRRO

PROJETO BASICO

ATERRO E ASSENTAMENTO CAMPOS YERDES.

- \4I\IORIAI DI S'ItIII\O. PI A\II IIA UIiÇA\4LNIARI \. \4I MURIA DI (-ÁI CI II (I DOS
Ul A\ IllA llVOs. Rf I AlÚRIu \N \l ill( (, - r O\ ,ust\'ul5 Dt- ( I S tôS I NI tÁt(l(rS.
CO]VIPOSIÇAO DO BDI, I'ABELA DE IJNCARGOS SOCIAIS, CUIIVA AI]C I)OS SIRVIÇOS,
CRONOGITAMA IÍSICO-FINANCIJIRU, MAPA DE CÔI A('ÀU t)I] PR[(OS, RECISTIiO DF,
Rl sl,r,\sARll lD \Dl IF( \t( \ RR t. \\( ) t A\ cu Dt Rt sto\s^Blt tD^trF |:r \t( A

,,\1i'1', PE(]AS CRÁFICAS.

\

)

ARACATI-*

' . . ::r 'Av r.§gde dq;lqor, e3O, C§rtô; ,Àrdoati-CÊ: B.osil cEp, 6ê800-000
. . {.i6 ri3) 3421-ro5o-less s$ 3441-1b4s.l!i}wwd.ocoti.çe:aav,b.ófi o.efeiturodoorôcõtioficioi ,:



PROJETO BÁSICO _ ARENINHA DO ATERRO

I, MEMORIALDESCRITIVO:
2, PLANILHAORÇAMENTÁRh;
3, MEMORIAL DE CALCULO;
4, RNLATóRIO ANALÍTICO COMPOSIÇÀO DE CUSTO;
5. COMPOSIÇAO DO BDrr
6, TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS:
7. CURVA ABC:
L CRONOGRAMAT
9. MAPA DE COTAÇÔES DE PREÇOS
IO, ART E RRT;E PEÇAS GRAFICAS

PREFEITURÀ DOAB4Ç4II__

7'9ot't(í4

vz-

.g.

ko:tT'.\7.r_ri-

Av. Dragão do Mar- 230. Centro, Aracati-CE Brasil CEP: 62800-000
(+55 88) 3421-1050 | (55 88) 3421-19451 w\l1v.araca1i.ce-gov.br



PREFEI'I'URA DO

ARACATI::=_::

LISTA DE PEÇAS GRÁFICAS - ARENINHA DO ATERRO

Y

l.
2.

PROJETO ELETRICO
PROJETO ARQT]ITETÓN1CO

Av. Dragão do Mar. 230- Centro, AracaticE BÍasil CEP: 62800-000
(+55 88) l42l-1050 | (55 88) 3421-t9451 wn'\À/.aracari.ce.gov.br



3g
fr!
a:

i:
pô

!e

g*

,'nMÀ
(íf,-?\
\ft ,/

.!

,.

E

.i rt ci .i .j .,i

d 6o;d,i

ii 5g;99
!EECi
!i>:

Í
3
3

\

e,-

=ti 
s

=cr9í\=eà
\r\EE E\Y=5I

Y
§

íráoi.j.ídÍ,,,.,;

dórt..i.,idvtr'r'

o

à
<q
õEoú

iutr õ1
9ÍFEõ

:;9 d E fr

ÉgÉH. #,§"8,2,o- í á < I = I
==EgoããiYã F g ã ?zÉEii

CoL
pi

É

t-tz
luJl=l<tL,lÉlolo1ê
lot=lrloIUl

I

6

i

Es!
:3:

;eÍ.
3:
::à!

!
z

9

4

z

,

4

=

5

!
I 1e

.P
:<

:<:
at

íl



.D iri-çi.ii

I\4EMORIAL DESCRITIVO

CONSTRUÇÀOE LMPLÀNÍÀçÀO DÊ!] IlMÂ ÁRENINÊÀNÀ

R A HILTONGONO M BANDE RÂ- ARÀCÀTI.CE

L ADrútNtsTRAÇÃo LocAL DA oBR-a

1.í. corv{6135490 - ADtvtNtsrRAÇÂo cERAL DE oBRA (uN) @
A Admin stração locâl repÍesenta todos os custos locais que nâo sâo diretamente relaconados com os itens da
planilha- Os ed ta s de licltação devem estabeleceÍ crterio objetvo de med ção pârâ â administraÇão local,
estipulando pagâmenlos pÍoporcionars à execLrção f nance ra dâ obrâ; nesle caso, o pagamento setá ealizada de
íorma mensal duÍante o PRAZO DE ExECUÇÁO estabelec do peto cronograma. Em caso de ad t vo de prazo de
execuÇáo ern v íudes de airaso ou de prorrogações inlusliícadas, esle itern não poderá ser aditado. A
Administração local Ío orçada de acordo com premlssas estabelecidês pela Adm n stração proprietárlâ dâ obrâ

2. SERVTçOS PREL VTNARES

2.1. coNsrRUÇÃo Do caNTEtRo DE oBRAs

2.1.r. c1937 - pLAcas paDRÃo DE oBRA (tv2)

A placa de identÍcâçâo da obra tenr pôr obietvo níormar â populaÇão e aos usuár os dâ ruâ os dados da obrâ. As
placas deverão ser colocadas e manlidas durante a execução da obra em local visível, preÍererlcialmentê no acesso
pr ncipal do empreendimento, suas med das teÍão que ser iguais ou supeÍiôres a rnaior plâca existenle na obra,
respeitadâs as segu ntes med das: 2,00 m x 3,00 m, conforÍne especiíicado no orçamento. A placa deverá ser
confecconada em chapas de âço laminêdo a fro, gâlvanizado com espessura de 0,3mm para placas laterais à rua,
Terá do s suportes e serão de madeiÍa de lêi beneficrada. Concluida â obra, a Íiscalizâcão deverá decid r o dest no
da placa, podendo exigira permanência ou a sua retirada.

2.1.2. c2850 , TNSTALAÇôES pRovtsóRtas DE LUz, FoRça,TELEFoNE E LóctcA (uN)

lnstalações de ForÇa e Luz
Sâo muilos os equ pâmentos necessáÍios para o nício e o desenvolvimento das at vidades de obra como por
exemplo, betoneiras, enlre ouüos. Duranie a implantação do canlelro, cuidado especiâl deve ser dado à montagem
do quadro provlsóro de distrlbuição de energia, pois uma nstalação malrealzadâ pode seríonte de muitos rlsios

- aos operários

2. r.3. Cí622 - LrcAçÃO pROVtSóRtA DE ÁGUA E SANTTÁR|O (UN) ,l
\/

Pârâ o nício e desenvolv mento das atividâdes de obra é necessário que o canteiÍo sela pro!ido de instalatoes
elétricas e de lnstâlaÇÔes hidrossân tárias, sem as qua s otrabalhoaserinciadoícâbaslanleprejudicado.são
mu tos os equipâmentos necessárros para o iníc o e o desenvolv mento das ativ dades de obra como, por exemplo,
betonêiras, seÍas elétrcas enlrê oulros. Durante â implantação do canteiÍo, culdado especialdeve serdado à
monlagem do quadro provisóÍlo de distribuição de energiâ, pois uma inslalaÇão mâl reâlizâdâ pode ser íonte de
muilos riscos aos operáros.

2.2. LocaçÀo DA oBRA

2.2.'t. c2a73 - LocaçAo DA oBRA cotv AUxiLto ropocRÁFtco (ÁREA arÉ 5000 M2) (M2)

A locaÇâo e o nivelamento serão execuiados com teodolto, nÍvel, estação total ou GpS de alta precisão. Deverào
ser executado a locação e o n vêlamento dâ obÍa. Deveráo seÍ âferidê as d mensões. os âlnhamentos, os ângulos e
de quâisquer outras indicâçõês conslantes no pÍojêto coín as reâis cond ções enconlíadas no locaÍ. A ocorrência de
erros na locaçáo da obra proletada implicaria, pâra o executante obrtgação de proceder por sua conla e nos prazos
contralua s às mod ficaÇôes demoliçóes e reposições que se tornaÍeÍn necessárias, a julzo da Íiscalização, licando

liliteds ÀÍl0r0illillo
tDgcÍhciro Siuil

GRrÂ,061564432 r

('55 3al 3421 r050 1+5s 331 3421i945

a presente especificâção técnica.
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MEI\4ORIAL DESCRITIVO

CONSTR!ÇÀCE MÊLÀNÍÂçÀO OEO] (UMA)ARENINÊÀNÁ

A escavâção deve ser eÍetuada poÍ processo manuâl de acordo coÍn a conveniênc a do servlÇo. O volume de solo a
ser retirado deverá ser armazenado e lransportado adequâdânrente sob a responsabilidade da CONTRATADA.

76''-à\
(í@-Là
3)

3.1.1. c0328 - ATERRo c/coÀ4pacraÇÃo [4EcÂNtca E coNTRoLE, MAT. DE aeutstçÃo (M3)

A cornpaclação dos solos é um processo de dens ficaÇáo do solo alraves da expulsão dê âr dos vazios do solo, pela
aÇâo de equipâmentos raecânicos. Este processô geralmenle é empregâdo na construção de aleÍros, nas camaàas
dos pavrmentos, nas barragens de lerra, dentre muitas or,rlras obras de engenhariâ. A compactação 1em como

- objetvo melhorar a res stênc a do solo, âlravés da redução do Índice de vazios, âumentando o contato entre os
grãos e com isso, a denstdade seca, o que gera urn aLrmento da resislêncrâ do solo, íazenclo uma transiÇão do solo
em esiado foÍo parâ um estado compaclado, No processo de compaclaçâô dos solos, o solo deve se encontrar nâ
um dade ótima de compactação, pâra que as bolhas de âr íormem canaliculos ntercomun cados, que Íacllttam â
expulsão do ar dos vaztos do solo.
É imporlante ressallar que o volume de âterro provenienle da escavaÇão das valãs de drenaqem êstâo rnclusos no

3.1.2. Cí605 - LASTRO DE BRTTA AptLOADO TVANUALMENTE (M3)

l\,4aterial provenienle dâ brtagem de Íocha, que passa na peneira de malha 6,3 mm. E usado nâ conskuçào ctvrl ern
obÍas de lerraplenâgem como rnateral para sub-base e estabilizador de bâse, pavimentâção, usinas de âsfâlto,
produção de ârgâmassa para âssentamenlo e emboÇo, entre outros.

3.1.3. C3233, REGULARTZAÇÂO DO SUB-LE|TO (M2)

A Rêgularizâçâô do telreno é o ServiÇo executâdo desirnado a coníormar o leilo transversal e long lLrdinâtmente, de
modo ê loÍná_lo compatível coÍn âs exrgências geométrcas do Projelo, Esse sery ço consta essenciâlmente de
cortes e/ou áterros alé 0,40m de modo a garânt r uma densiÍicâção adequada do subleilo para recebtmenio do pó
de pedrâ

3.í.4. C2533 -TRANSPORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAMTNHÃOATÉ 5 K[4 ([r3)

- Retirada de malerial indesejável, exceto rochâ, parâ local dest nado em cam nhão aié unra distância de aie 5 km.

5.,.5. C0702 - CARGA TVANUAL DE ENTULHO EtV CAt!1tNHÀO BASCULANTE (t 3)

Todo o Ínaterialdâ escavação deverá ser relirâdo e lransportâdo em caminhâo basculanle, com destino a um locâl
adequado dê armazenâmento de mâlerars escavados.

3.í. TERRAPLENAGEI!1

4. CONTENçOES

4.1. irEtos-Ftos

4.1.1. C0366 - BANOUETÂJ MElo FIO DE CoNCRETO p/ vtAS URBANAS (i,00xo,35xo,.i 5m) (M)

O meio Íio de concreto, também conhecido como guia de concrelo, é uÍna estrulurâ pré-moldada em concreio de
auto_adensamenlo, utilizada nâ pavimenlaçãô de calÇadâs, Íuâs, v as públicas e demâ s locais com grande iÍáfego
de pessoas. Umâ das princ pais vanlagens do produto esté na ót ma res stência, vislo que os pré-moldados
possuera grande proteção conlra chôques mecânicos, inlempéries ação do iempo e nrpactos. Além d sso, tem urna
ólima durabilidade e por esse motivo, é uma das eslruturas pré-moldadas Ínais procuradâs em lodo o mercado.
Uma das vantagens do meio fo de concreto, além da Íesistência e duÍabilidade, es1á no excelente custo-beneÍictov,,,o voJ vcirtdgc § uu I n oa reststencta e ouÍaofloaoe, esla no excetente custo-benellcto
da estrutura, Com um preÇo econôm co de invêst Ínenlo, o pré-moldado ev ta gastos com mêtêíra,s e,tru. purr\ 1
construção in loco e, além d sso, é Íác I e rápido de instalar, sem nêcessidade de iniervenÇôes d spendrosas e \]

t5533)3421 r050 t5533t3421 re45 tw4u.arâcal ce sov brtngellhei]o eiuil
cRtA - 061564432-5
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MEMORIAL DESCRITIVO

.ONSÍRUÇAÔ E MPLÂNTAçAO DTO] IUMA]ARE(INÉÀNA

Os meios-íos e sarielas devem obedecer às d rnensões Íepresenladas no PP-DE-H07/005_
Os meiôs-fos devêm ser execLllâdos eÍn peEas de T,00 m de compÍiÍnenlo, as quals devem seÍ vlbradas ate seu
completo adensâmento e, dev daÍnerte cuÍadâs antes de sua aplcação.
Seu cornpr mento deve ser reduzido para a execuçáo de segmentos em curva.
O concreto êmpregâdo na moldagem dos mê os-íros, sarjetas e sarjêtôes devêm possu r resislência mÍnimâ dê 20
MPa no ensaro de compressão simples, aos 28 dias de idade.
As formas para a execução dos me os-fos devem ser melálicas, ou de made ra revestida, que peÍm la acabamenlo
semelhante àquele obtido com o uso de íormâs metálicas,
Pâra o âssentamento dos me os-fios, sârletas e sarjelões, o teÍreno dê fundaÇão deve estar com sua superfícte
devidâmente regularrzada, de acordo com a seÇão lransversâl do proieto, apresentando-se liso e isento de
pârticulas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar solos turlosos, micáceos ou que contenhâm substáncas
orgânicâs. Devem estar, também, sem quaisquer de inÍltrâções d'água ou um dade excessiva.
Para eÍe to de compactâÇão o soío deve eslar no rntervalo de mâis ou menos 1,5% em lorno da unridade ólima de.^ 
cornpactâção, rêÍerenle ao ensâio de ProcioÍ Normal.
Não ê permitida a execução dos serviços durante dias de chuva.
Após a compâclâçáo, deve-se unredecer lige ramente o lerreno de fundação para o lançamento do lastÍo.
Sobre o leÍreno de fundâçáo dev damente preparâdo, deve ser executado o lâstro de concrelo das sarjeias e
sârletões, de acordo com âs dimensôes especfcâdâs no projelo, O laslro devê ser âp lôado, convenientemente, de
modo a não deixar vazios.
O assentamenlo dos me osjios deve ser íe to antes de decorrida uma hora do lanÇamento do concreto da base. As
peçâs devem ser escoradas, nas juntâs, por meio de bolâs de concreto corn a mesrnâ resistêncâ da base.

4.1.2. c3449 -MEto Fto pRÉ MoLDADo (0,0 7x0,30x1 ,oo)m C/REJUNTAMENTo (M)

Os nreios-íios ê serem fornecidos devem ser de pÍe moldâdo,vibrêdo e abaloâdo nâs faces com as seguintes
dimensões mÍn mas 0,07 x 0,30 x T,00 cm serâo assentâdos direlamente sobre â bâse âcâbada. O espelho deverá
ser de no mínimo 15,00 cm, Para isso â base deverá serexeculâda com uma sobrelargura suicenle para permtiro
pleno apoio do me o Íio. O pÍoieto definirá em cêda caso, as targuras nêcessáÍias.
Parê acerlo dâs alturas dos meiosjios o enchimenlo entre esses e a base deverá ser Íeilo com materêl
incompreensível, iais como pó dê pedra, areia ou argaÍnassâ de cirnenlo e are a. SempÍe que houvêr possibilidade
de caíegâmento de algum desses materia s deverá seÍ adiconado cimento nâ proporção de 1:10.
A med da que as pêçâs Íorem sendo assentadas e alinhadas, após o rejuntamento, deverá ser colocâdo o malerial
do encosto. Esse rnalerial, ndicadoouaprovadopelaíscalzaÇão,deverásercolocadoemcamadasdel0cm,E
cuidâdosamenle apiloâdo com soquetes manuâis, de modo a nâo desalinhar as peÇas,

- Quândo pelo excesso de âltura, os meio fios ôu rebarxados, Íorem tnseridos na base a reconslrução da área
escavadê deverá seÍ feila com o nresmo mâterialdevidamênle compâctado.

5. PTSOS

Os itens a segu Í reíerem-se ao pâssê o de enlorno dâ áreninha constiluidô pelos pisos intertravados c nzâ ê
colorido, pelo piso podotául, pelas rampas e pelo meio f o, Deverão ser executâdos exatamente conforme o projeto
arqu ietôn co e as especifcaçóes deste rnemorâ1.

5,1. PISOS EXTERNOS

\s.í.í. c2864 - LAsrRo DE pó DE PEDRA (M3)

lvateriâl proveniente da bntagem de rocha, quê passa na pene rá de malha 6,3 rnm. É usado nâ construçâo c vil e_m:
obras de teÍaplenagem como materal para sub-bâse e eslab lzador de basê, pavimentaçáo, usrnas dê asÍatto,
produçào de argamâssa para assentamento e emboço, enlÍe outros.
O lâslrô de pó de pedra de e = 10 cm, nesle projelo, serve parâ uniformizar a pavimentação e pârâ melhor
assentamento do prso inlertÍâvado,

5.'t.2. c5028 - ptso TNTERTRAVADo Ttpo TlJoLtNHo (20 x i0 x 4cM), ctNza - coMpacraçÀo MEcaNtzaDA (M2)

DINIENSÔES DAS PEÇAS
- Largura minimai T00 mm (tolêÍância de 3,0 rnm);
- Cornprimênlo máximo 200 mm (tolerânciê de 3,0 mm);

llll[0 ds |}ll{ein-do Alllol [illino
€cat.cE BÍaslcEP 623001100

(+55 33) 342r-10s0 | 1+5s 33) 3421re45 | ww raÉr É sN ú t[ni rrirei]O Clvii
crrt.il564432
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MEI\4ORIAL DESCRITIVO

.ONSNÚçÀÔ É IMPLANTAÇÀO DEO] (UMAIARENINÊ,s

- Espêssura rnín ma: 40 mm (toleÍância de 5,0 mrn);
_ caso seias dentfcados mais de 5% de peçâs defeiluosas nâ inspeÇão visuâ1, ou as amoskas nâo alendêrem às
exigências dinrensionêis e de resislência, o lole deve ser reje tado.
R|Scos Do NÂo ATENDIN4ENTo
_ A trlilizaçâo de pêÇas que não aUngem a rêsistêrcra mínima, ou eslejam quêbradas, compromete a qualdade da
obra, gerando abrasão das peças rachaduras e peÇas soltas
- A variação d mensional das peças compÍomete o êlinharnento, provocando iunlâs coÍr grande espessura;
consequentemente, há fac lidade das peças se destacarera, além de um resultado esteticâraente ruim.

5.í.3. cs027 - prso TNTERTRAVADo rpo rJolrNHo (20 x Í0 x 4cM), coLoRrDo - corvrpacraçÂo rllEcaNrzÂDA
(rv2)

DIMENSÓES DAs PEÇAs
- Lârgura mínimâ 100 mÍn (loleráncia de 3 0 mm);

^ , Compr menlo máximo: 200 nrm (ioterânciâ d€ 3,0 mm)
- Espêssura mín mâ: 40 mm (tolerânca de 5,0 mÍn);
_ Câso selês dentfcados mais de 5% de peçâs deíeiluosâs na inspeçáo visuâ1, ou as amoslras não alenderem às
exigênciâs dimensionâis e de resistência, o lole deve ser reje tâdo.
RIscos Do NÃo ATENDIÀ,1ENTo
_ A utilização de peças que não âlingern a resistência mÍn rnâ, ou eslejâm quebradas. compromete a qualidâde da
obra, gerando abrasão das peças rachaduras e peças soltas
- A vaÍiâção drmensionâl das pêçâs compromete o alinhaÍnento, provocando luntas cora grande espessurâi
consequenlernente, há Íacilidade das peças se deslacarem além de um rêsultado esteticarnente ruim.

5.1.4. c4624 - prso poDorÁTrL ExrERNo Erv pMc Esp. 3cM, assENTADo coM aRGAiTASSA (FoRNEcTMENTo E
ASSENTAI'/lENTO) (M2)

O p so lái I deverá ser inslalado de acordo com o pos cionamento deÍinido no proleto de âcessibilidade. Estes
elemêntos deveÍão ser coníeccionados com as d mensões especiíicadas na norma NBR 9050/2004, e poderão ser
de qualquer maleriâr dêsde que lenha a res stência necessárra paíâ este uso. Neste projelo, em êspeciírco, o
elemenro de piso deverá ser de 25 cm x 25 cm, Deverá ser assentâdo de Íorma a estar n velado com o ôiso
âdlacenle, dexándo apenas as saliências direconas âc ma deste nivel.

s.'r.5. c22í9 - REvEsrrMENTo Epóxtco p/ptsos DUAS DEtllÂos (tr42)

O piso láUl deverá ser instalado de acordo corn o pos cionamento definido no projeto de acessibilidâde, Estes.. 
elemenlos deverão ser conÍecconados côrn as dimensões especiícadas nâ normâ NBR 9050/2004, e poderão ser
de qualquer maleraldesde que ienha â resislênca necessária para esle uso. Neste projeto, em especiíco, o
elemento de piso dêverá ser de 25 cm x 25 cÍrl. Deverá ser âssentado de íormâ a estar n velâdô com o oisô
âdjacente, deixando apenâs as saliências direcionais acima dêste nível. \;

5.1.6. C3025 - PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5tupa C/PREPARO E LANÇAMENTO (tú3) \
\

o piso tátil deverá seÍ instalado de acordo com o posicionamenlo deítnido no projelo de acesstb tidâde. Estes
elementos deverão ser confeccionâdos com as dimensões espec fcadas na norma NBR 9050/2004, e poderão ser
de qualquer nrâteriardesde que renha â resistênciâ n€cessáriâ paÍa este uso. Nestê projeto, em especiíico, o
elemenlo de p so deverá ser de 25 cm x 25 cm. Deverá ser assentado de íorma a esiar nivelado com o piso
adjacente, d€ixando âpênas as sâlênc as d recionais acima desle nível.

s.1.7.c4071- aRtrrADuRA EM TELA SoLDAVEL o-92 (M2)

A Tela soldada Ner,urâda de Q-92 45 x 3,0 x 2,0 melros é uma armadura préJabncada íeita com Íios de acô cA 60
Nervurado longltudinais e transversâis com alla resistênciâ mecânica, sobrepostos e sotdados enlre si e* rààÀ O3_ .
pontos de cruzamenlo (nós) por correnle elétrca (câdêamento), foÍmando malhês quadradas ou retangutares. o \ J
uso da Tela soldadâ Neruuradâ possibililâ que o trabarho de montagem e concrelâgem sera mais áq lã eÍcrente. i
pois reduz a necessdâde de cortes e dobramentos e elimina o uso ãe arames parJamarráçao. - I

5.1.8. COMP.15O9395O. PISO EMBORRACHADO, DRENANTE E ANTI.IIVIPACTO, COMPOSTO POR PARTíCULAS DE
BO.RRÂCHA RECICLADA PRENSADA, PIGMENTÀDA E ATÓxIcA, íoo x loo x 4 cm (FoRNEcIMENTo E ExEcUôÀó)
(M2)

[llqenher]o ciuit
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.ONSTR!ÇÁOE IMPLANTÀçÂO OE O] 1!MÀ]ÀREN NHÀNÀ

PISO El\,lBORRACHADO ANTI-IN4PACTO: DescrÇão: piso ern placas, com cantos retos composio por parlículâs
de borracha reciclada pigmentada e alóx ca nas coÍes verde, azul e vermelho. Montagemt Colado eín p so morlo
regulârizâdo com cola dê Polureta para borracha ou fxaçào airaves de pinos de travêÍnento ern piso morto
Íegularizâdo. O piso Ínonlado deverá poss bililar o escoamento das águas pluviais através dos espâços entre as
plâcas, pos§ibililando a drenágêm adêquada. Dimênsõês máximo 1,OOÍrt Compr mênior Ínáximo 1 OOmi EspessLrra:
mínimo 43mm, Garantia e manutenção: 01 ano.

6, INSTALAçÓES ELÉTRICAS

Todas as inslalações eletr cas deverão ser Íigoíosarnente executadas de acoÍdo corn especiÍcações de maieria s
quê íazem parte nlegrante desle l\4emor a I Descril vo doProjeloEléAicoedaplanilhadescritvadeservços.As
instâlações êletÍ cas deveÍn ser executadas por pessoal tecnicaÍnente quâlÍcado, de modo a obedecer às
exigênciâs das concessionár âs e norrnas técn cás de segurança dâ ABNT, relativas à execução de serviÇos em

- 
inslâlâqõês eJetricas. Ficârá a critério de a ÍiscalizaÇáo ÍÍlpugnar paÍciâlou lolalmente qualquer lrabalho execulado
em desacordo com as Nôrmas de execLrção, especiíicaçôes de nrateriale projeto, Todas as instâlações serão
€xecutadas dentro de padrôes descrltos em Projeto e deste NlelÍroÍial Descrilivo. Pârâ ôs deialhes de execução,
obedecer ao projeto, às cons derações gerais. especiícâções de maierais, especfcâção de serviÇos e lisla dê
-aler êl 'o'nec do íoÍ o pÍo e o eteú. o.

6.1. MED|çÃO ,'i
+

6.1.1. COM63234879 - QUADRO pi MEDICÃO E POSTE DE CONCRETO (UN)

O quadro de medição nronolásico que deve ser nslalado enr poste dê jardirn, O quadro de entrada de eneÍgia é um
prôduto imporlante parâ garanlir o íuncionamênto correto dâ rede eletrica, O quadro de entrada de energia prec sa
teÍ espaço suíicenle pârâ rêcêbeÍ os Ínedidores,
Posle de concreto duplo T, resislência noíninal 150Dan,h=8,00m tipo D, allurâ livre 6,5rn sendo enterrado 1 ,5 m.

6.í.2. C2067 -QUADRO DE D|STR|BUtçÃO DE LUZ EMBUTTRATÉ 12 DtUSôES 207X332X9smm, C/BARRAI4ENTO
(UN)

Os quêdros de d stribu Çào serão colôcados de acordo com a capâcidade de c rcuitos especfcadâ ê deverá ser de
- PVC,

a) I\rão de obra: elelr clsta e aludanle de eletíic slai
b) [,Iaterêis: Baíâ.fenio Principal p/ Eaixa Tensão Bârramento Neulro p/ Bâixa Tensão; BaírâÍne
Tensâo e Ouadro de Drslribuição de LLrz.

6.2. POSTES

6.2.í. 65033 . POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÊNCIA NOMINAL 2OOKG, H:1O,OOM, PESO
DE 790 KG (UN)

Poste de concrêlo clrculâr Íesstêncianomnal200kg,H=1Om,attuÍalivreS,4m,sendoenterrêdo1,60m_

6.2,2. COMP.34890576 - CAIXA DE PASSAGEIú PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO, SELADA COM TAI/IPA DE
CONCRETO, DIMENSÕES DE 40x40x6o cm, ESP. = 5 cm, INcLUINDo LANÇAIVENTo, DEsFoRMA E PUXADoR DE
AÇO (UN)

Deveráo ser executâdas 11 (ONZE) caixas de passagem pre-motdadas de concrelo de êcordo com o tayout
esiabelec do no Projeto Elelr co, com o ntuito dê receber os eletÍodulos e cabos de alimentação de eneig â etélÍica
e distribui la pâra os postes.

6.2,3. COM.52402906 . SUPORTE-TOPO PARA 03 LUMINÀRIAS PÚBLICAS (UN) Y

I
APROXI

p/ Ba xa

MADO

e inslalação de supoíe{opo para 03lum nárias públcas angutadas j20" enlÍe si

lilinodo llllor0il/illo
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CONSÍR!ÇÀO Ê MPLÁNÍAÇÀO DEO] (OíA)ARÊN NHA NÁ

6.2.4. COMP-83980670 - SUpORTE-TOPO PARA 02 LUMTNÁRÁS púBLtCAS (UN)

Fornec mênto e nstalaçáo de suporte lopo pârâ 2 tuminár as públicas ângulâdas 180" entre si.

6.2.5. COIVP-15594121 - CRUZETA EM AçO GALVANIZADO pERF|L "U" PARA REFLETORES LED (.150 x 60 x 20) ÀtM
(UN)

Supode tipo Cruzeta em aço galvanizado para refletor LED

6.2.6. 101636 - BRAÇO PARA tLUMtNAçÃO pUBL|CA, EtV TUBO DE AÇO GALVANTZÂDO, COMpRTMENTO DE 1,50
M, PARA F|XAçÂO E[4 POSTE DE CONCRETO, FORNEC \4ENTO E tN-STALAÇÀO. AF_08/2020 (UN)

Fornec mento e insialaÇão de braço de aço galvan zêdo pâra tuminária dê ilunrinação púbtica de 1,50 m, sem

â(
6.3.I, CP.64078751 - LUMINÁRIA EIVI LED 2OOW COM AASE E FOTO CÉLULA Si/ID 6.50OK PROTECÃO IP 66 OU
SUPERIOR (UN)

Deve ser inslalâda conforme especificaçôes do fabricante e do projelo elétrico.
Caracteristicas gerais:
a)Potência:200W;
b)Cor: 5000K,
c)CerliÍcado de garantia do INI\4ETRO de 05 anosl
d) Grau de proleção lP: lP 66 para áreâs urbênas e lP67 pâÍa áreas rurais e ltoráneas;
e) Eficrência NlÍnimâ: T50 lmÀV.
Í)DPS (Proteção contrâ surto)
g)Sistema SN4D
h) Base para Íotocelula
FabÍicantes: Ph lips, Demape e Uncoba ou decidirjunto ao município

6.3.2. COMP.46681235 . PROJETOR LED HIGH BAY, DE POTÊNCIA 2OOW, FLUXO LUIúINOSO 30.OOOInl. VIDA ÚNL
DE 70.000H, coR MINtMA DE soooK._Dps, cERTtFtcADo tNMETRo E GAhANTtA DE s aNos, pRoTEÇÂo MiNIMÃ
IP66 . FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (UN)

Deve ser nstalada conÍorme especíicações do fabrcante e do proleto etélrico.
Caracierist cas geÍa s:
a) Potência: 200W;
b) Cor: 5000K]
c) Certrfrcado de garanliâ do INIVETRO de 05 anos:
d)Grau de proteção lP: lP 66 para árêas urbanas e tp67 para áreas ruÍa s e lilorâneas;
e) Eíciênc a I\,1ínima í50 lm^,{/.
f)DPS (ProlêÇão contra surto)
g)Sislemâ SN,lD
FabÍicantes: Phil ps Demape e Unicoba ou dectdir junto ao Ínun cip o.

6.3.3. C1030 , CÉLULA FOTOELÉTR|CA p/ LÀMpaDA, ATÉ íOOoW (UN)

Relé Fotoelélrico NF 1000 W paÍa comando indivtdualde lumrnárias

6,4. CABOS E DUTOS

6.4.1- COM-34S601.t9 - CONECTOR DE TORÇÃO 2,5tVtM.-6tVtM' (UN) 4
Também conhecido como conector dedal, serve para conexào dos cabos da lumináÍias com o cabo pp

6.4.2.9193í . CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO,6 MM', ANTI.CHAMA 0,6í,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS
- FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_12120í5lÍVt)

lilrl0d0 olrüIído Alllü 0iüll0
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sNÁfla,zllcoMEsÔNÉMÇ,Ào

Cabo de cobre ílexÍvel 4 mm'z unipolar com dois t pos de solamenlo

6.4.3. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm, (M)

sâo isolados em duDla camada de

/ ,' \
)ara rnsÉraçoes suDrcrraneAs lt A4\: u!.. r§ ./
dê PVC/F íêxÍvêl SLrâ côbê.trrrâ êm -''Os cabos PP Cordplasl, sâo isolados em dupla camada de composto de PVC/F íexÍvel. Sua cobertura em

composio dê PVC STl apresenta elevadâ resistência mêcânica e flexibildade. Os compostos de isolaçâo e
cobertura, aliados ao condutor de cobre eletÍolítco, garante ao PP Cordplast uma rnaior flexibilidade e durâbilidade.

6.4.4. COM-13265485 -CURVA 90 GRAUS, DE pVC RtGtDO, DE 3/4", PARA ELETRODUTO (UN)

lnstalação de curvâ 90 graus, de PVC, de 3/4', para eletroduto rÍgido no padrão de enÍada da med ção

6.4.5. COM.33510598 . Ct,,RVA í80 GRAUS, DE PVC RIGIDO ROSCAVEL, DE 3/4", PARA ELETRODUTO (UN)

- Curva 180 grâus pâra elelrodulo, DN 3/4" l\,41\.4 rig do no padrão de entrêda da med ção

6.4.6. COM-62659384 - LUVA PARA ELETRODUTO 3/4 (UN)

Os eletrodutos e conexões são fabricados com pontas roscávers, sendo porlanto indicâdo o uso da Luva Roscável
para conectaÍ um eletroduto a outro ou âs cônexões. Não é recomendado íazer bolsas com auxilio de fogo para urir
tubos e conexões, po s dessa rnaneira â êstânqueidade nâo e garantida nas d feÍentes condiÇôes encontradas nas

6.4.7. c1186 - ELETRODUTO PVc ROSC. D= 25mm (3/4'.) (M)

Proteção mecânicâ parâ fios e cabos em instalâções êletricas embutrdas de baixa lensão, onde a solcitaÇâo dos
esíorços rnecânicos durânle a concrelagern é elevêda. E ut lzado em obÍas predta s, comerctais e industr ats.
Caracterist cas:
- Fabricâção em PVC anli-chanrai

- D ámetros (Bitolas)r % (25mm);
- Cd.'as de lLz co- ílassr'Ia!ào lP r'O ( nd, e de p oreÇao/:
- Rôscâ padrão ISO-7.
- UtilzaÇão: em paÍedes, tetos e em inslalações enteÍadâs.

6.4.8. coM-í849473s - FoRNEctMENTo E tNsTÂLAÇÀo DE TERtMtNAL ptNo tsoLADo 6mm, (un)

^ O lerm nal pre-isolado t po pino rsolãdo e produz do em cobre Eletrolít co, solado em PVC rígrdo e acabamento
eslanhado. Suâs propÍiedaoes e'1volve-
d) Desenvolvido para .or exáo poÍ coÍp êssao:
b)Conta com âltâ condutividade eleÍ ca e resislênca a corrosão
c) Pode ser ut lizado para irstalações eleÍicas eÍn geral(resrdenciat, prediat, induslÍial) r /
d\, i Lu'los ate 70 C e /50 V \l
el AlPnde a rorma NBR 5J70' \
Deve seÍ usado para conecÇôes do quadro de distribuiÇâô

6.4.9. COM-0611496s - coNECTOR PERFURANTE DE DERIVAçÃO PARA cABoS 6 mm, (UN) (UN)

FoÍnecimênlo do ConecloÍ Peíurante 6 mm2 devendo ser ut lizado em conexões do cabo PP com os câbos polares

6.4.10. COMP-753629 -ARMAçÁO SECUNDÁRtA COM TSOLADOR TtpO ROLDANA (UN)

Aplicação de armaÇão secundária S1 com roldâna ern porcelana insialados er. poste de jardim para med Ção

6.4.í'1. COMP-820214 - F|TA rNOX p/ F|XAçÀO DO ELETRODUTO NO POSTE, tNCLUtNDO TNSTALAçÃO (m)

a)AFitadeAçodeveserfabrcadaemaço nox430 304 ou 316 ou aço galvârizâdo.
b) D sponível sem revestrmenlo ou reveslida em pol ester, epóxi ou nylon 11 o que garante uma proleçào adrc onal
corl ã ( orÍosâo \\ t
^)As Í lds de aço rnor pâ..àm pêlo p-ocesso oê reoaroa."lerlo que êlini"! âs àreclà( coíântes. V
drFrlas e àbÍá(âopÍas pode.r .e 'or.nadas er q-alq.rê sLpêir.e. « I
e) D,-ponivers com cátxa pldslica oe allâ re.,slé^.id. )

í) F tasroff até 10 m de coínpr mento podem ser foÍnecidâs com terínocontrátil.

irlrd00li0
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CONSIRÚÇÀÔ E IIPLANÍÀçÀO ÔÉ O

6.4.12. C1098 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtÇÃO 32A (UN)

lnstâlação dê disjuntor monopolar em quadro dê mêdição 324

6.4.13. C1093 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE D|STR|BUtÇÂO í6A (UN)

lnstalaÇão de disiuntor monopolâr em quadro de distr buição 16A

6.4.14. COM-80260941 - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO OE DtSpOS|T|VO DpS CLASSE , Í POLO, TENSAO
MAXIMA DE 275 V, CORRENTE MAXTMA DE "20" KA (TtpO AC) (UN)

Fornec mênto e instalação de dispositivô DPS classe ll 1 polo, lensão nráx mâ de 275V, com corrente máx ma de
2OKA
O DPS e um dispos t vo de proteçâo contra surtos elétr cos, que é essencial parâ prôteger os equ pamentos

_ elélÍicos e êlêtrôn cos, evtando com que êles que mem.
Quando o surto acontece na rede â tensão é extremamente aha corn umâ tensáo tendendo ao infinito passando
pelo DPS sua res stênciâ tend€ a zero assim oferecendo um carninho com menor oposiÇão à passagem dâ
coíente elélrica, escoando todâ essa energia pelo s slema de ateÍamento

6.4.15. C0780 - CONTACTOR AUX|L|AR 2NA + 2NF (UN)

Os contatores elétrlcos são d sposrlivos que usaín bobinas parâ produzir um campo magnét co e Íechar ou âbr r um
coniunto de contatos para conÍolâr â carga, Ou seja, esses conlâtores podem coriar os clÍcuitos pnnc pâis CA de
Íormâ ráp dâ ê írequenlemenle se conêctar a grandes circuilos de controle de corrente, Ele Íuncionârá em conlunio
com o conector horáro. Durab ldâdet Sua vda út I deve ÍicaÍ em torno de 5 m lhões de cclos.

6.4.16. C476s -ATERRAMENTO COtúpLETO Ci HASTE COppERWELD 5/8"X 2.40M (UN)

â) CaÍacteríst cas: Relilineas const tLrÍdas de núcleo sólido de aÇo carbono, Íevestida por câmada un forrne de
cobre eletrolit co (mínimo 254 mÍcrons) alrâvés do processo de elelrodeposição anód câ, que garante un ão
.r:epa'a/el e l'omogened oos'Írelarc
b)AplicaÇâo: S stemas de âterramenio em geral (srstemâs de geraÇão transm ssão e distribuição de eneÍgia
elétrica), malhas de aterramenio aierramenlos res dencia s, predlais e ndustria s,
âteÍamentos de subestâções e redes de telecoraun câções
c)ÀlateÍial: Núcleo em aço-cârbono (SAE 1010/1020) com revestimento de cobre eletrolilico de pureza Ínínima de
99,9% sem ÍêÇos de znco;
d) NORIMAS:ABNT NBR-T3571 / UL+67 NORMAS DE UTtL|ZAÇÂOr NBR 5419r proieÇão contra descargas^ âtmosféricas. NBR 16254-1: I\,lateÍ a s para s stemâs de aterramento. NBR 15751: Sistemas de ateÍramenio para
subesiaçôes. NBR 16527: Aterramenio paía sistemas de distribu Ção

6.4.17. COMP46í705 - PROGRAMADOR TNTERRUPTOR HORÁRIO 1OO A 24OV (UN) l,
O lnterruptor horário e um inslrumentô que permlte lgar e desligâr quâlquer equipaÍrlento elelí co de ácÀ/do com
ho'á1os o e-eqràbêlpcrdos. I

6.4.18.97668 . ELETRODUTO FLEXiVEL CORRUGADO, PEAD, DN 63 (2'), PARA REDE ENTERRADÂ DE
DrsTRrBUrçÁO DE ENERGTA ELÉTRICA - FORNECll,ENTO E TNSTAL Aç^O. AF _122021 lM)

Deve sêÍ de boa qualdâde e que atenda as noÍmas Etetroduto corrugado PEAD, destinado à passagem e
proiêçãode cabos subieÍâneos de energia (alta, media e baixa)e telecomunicações. Duto PEAD corrugado e
fâbr cado em Polielileno de Alla Dens dade (PEAD), sêndo flêxÍvê|. anelar e iínperíneável, na cor prêia

6.4.'19. C4530 - OISJUNTOR DIFERENCIAL DRí6A - 404, 30mA (UN)

O lnlerruptor Diferencial Res dual tem a função de deslgar automalicamente o circuito caso exlsta um coÍrente de
fuga que ultrapasse 30 mA, ou selâ, caso ocorra um fuga de corrente maior que 30 mA, o IDR reconhece e desliga
auloraaticâmen1e o circu to. O IDR tem êssa caracleÍíst ca para pÍoteção contra choques elétricos- Essê valo de 30
mA e iuslamente escolhido para proteção dos seres humanos, po s eslá é a intens dade máximã que um ser
humano pode suportarAlguns lDRs tâmbem podem apÍesentâÍ esle valor com variações, não exâtâmente 30 mA,
po s são êspecificos para pÍoteção de máquinas ou eqlripâmentos e este de 30mA e exctusrvo
seres humanos conlra choques elétricos.

do IDR

lilhodo Àllloloiul]o
Ettqcllhoiro Giüal
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que se deseia monilorar. Nos polos de enkâda do IDR são conectados os cabos fase e neutro (dependendo do
modelo usado). Entres esses cabos exisle uma diíerença de potencial (voltagem ou iensão) e e a pêrttr dela que flui
a energia eletrica. Se pelo cabo íase enlÍa T0 A e estes mesmo saem pelo câbo neuÍo, o IDR permânece armado,
mas caso sso não aconleça, o IDR ênlêndê que exisle uma luga de correnlê apartrdaiosdispositvosintêrnosdo
IDR câlculam este valor de íuga, caso ele seia maror que 30 nrA o IDR desâÍma o circu to. O neutro serve pârâ fâzer
a letura, para entender se está sendo perdido em algum instântê ê poralgum motvo o valorde corrêntê que entrou

O IDR tem um íuncionanrento simples, lnternamente ele possut um Núcleo Toroidalonde são enÍolados os cabos

pelo cabo Íase.lDR na nornrâ NBR-5410
A NBR-5410 est pula âs condições mínimas necessárias pârá um funcionamenlo adequando e seguro dás
instalaçÕes de ba xa tensáo. A NBR-5410 no ilem 5.1.2.2 lâlâ sobre a obÍ gator edade do uso de lDRs em:
a) Circuilos que s rvam de ponto de LrtilzaÇáo situados eÍn locâis que conlenham chuveiro ou banheirâi
b) Circuilos que alimentem tomâdâs s tuadas em áÍeas exlernas à ed licâçãoi
c) Circuitos que alimêntem tomadas ean áreas inlernas que possaTn v r â alrmentar equ pamenlos nâs áreas

d) C Ícuitos que slrvarn de ponlos dê ut lizâÇão s tuêdos em cozinhâs, copas, lavanderias áreas de serviço,
gêragem e demais dependênc as nleÍnas molhadas ou suje tas à lavâgem.

6.5, VALAS PARA ELETRODUTOS

6.5.1. c2784 - EscavaçÀo MANUAL soLo DE íA.CAT. pRoF. arÉ 1.50m (M3)

INTERFERÊNCIAS
Antes de seÍ in ciada a escavaçáo, deveÍá seÍ feila a pesquisa das interíerências ex stentes no lrecho a ser
escavâdo para que nâo sejam danrfcados quaisquer tubos. câ xas posies ou eslrull]ra que estejâ na zona at rg da
pela escavação ou em suas pÍoximidades,
ESCAVAÇÃo
A âdoÇão da escavação manual dependerá da naluÍeza do solo das caÍacteríst câs do local (lopograíia, espaço
llvre, nterferências)e do volume a seÍ escâvado, Í cando sua autorzâÇáo a crtérlo da Fiscalizaçáo.
Deverão ser segu dos os proielos e as EspeciíicaÇõês no que se reÍere a locaçâo, profund dade ê decliv dadê da
escavação. Entretanlo, em alguns casos as escavaçôes poderáo ser levadas até uma proÍundidade superior à
projetada, âle que se enconlrem âs condiÇões necessár as de suporte para apoio das estmturas, â critério dalFiscahzacáo. I
Quando necessário, os locais escâvados deverão ser solâdos, escorados e esgolados por processo q!e as{!gure- p'ol.çào adeqJdd3. I -
As escavações corn ma s de T,25 m de proÍundidâde deverão dispoÍ de escadas ou rampas, colocadas próx1mâs
aos poslos de tÍabalho, a fm dê permitir, em caso de êmergência, a saída rápida dos trabathadoÍes.
independentemenle de adoção de escoraínento. As áreas sulertas a escavações em caráter permanenie deverâô
ser eslabrlizadês de rnaneirâ â não peÍmilirmovtmento das caínêdas adjacentes.
Í\,4ATERIAL PROVEN]ENTE DA ESCAVAÇÃO
Ouando o materral for considerado, a crltério da Fiscahzâção, apropriado para ulilizâÇãô no rêaterro, seÍá ele, â
pr ncípio, estocado ao longo da escavaÇão, a uma distânc a equivalente à profundidade escavada medida a partir
dê bordâ do tâlude. Maleriais não reutilzáveis serão encan-rinhâdôs aos locals de botáJora..

6.5.2. C2921 - REATERRO CiCOTVPACTAçÂO MANUAL S/CONTROLE, rúATER|AL DA VALA (tú3)

O reaterro de vâlas dos dispos tvos de drenagem cons ste no ench m€nio de valas dos dlspositivos de dÍenagem
com solo dev daÍnênle compaclado. O solo deslinado ao realerro de valas deve ser, preferenciâlmente, o próprio
raâterlal da escavaÇão da vala, desde que este seia de boa qualidade_ Câso contrario o maieÍ al de!e seri"lpo.têoo. \
O solo oàíà reare ro oe\ e /. \J
- possJrr CBR 20ô e êtpansào < 4 o ap'
- ser sento de matériâ orgân câ.
Não se admite a utlizâção de materiais de qualidade níeror ao do terreno adlacenle.
A compactaÇâo do materialde reaterro deve ser execulada em camadâs individLrais de 15 O cm de espêssurâ, com
sâpos mecánicos, placas vibrâióriâs ou soqueles rnanuârs.
O equipêmenlo ut lizado dêvê ser coÍnpatível corn ês d mensôes de trabalho ertre as linhas de tubos de bue Íos
duplos o s. Deve sêr dada alenção êspecialà coan paclaçâo ju nto às paredes dos tubos, de íoímâ â nào
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danÍcá-los.
O reaterro deve prosseguir até alingir a espessura de no mínimo, 60,0 cm da geratrlz superior externa do corpo do
bue ro, ou alingir a cotâ previsla em projelo.
A varaçâô do teor de umidade admitdo para o mêterialde reaterÍo é de -2.k a +1yõ em rc|açào à umidade ótima de
compactação e o grau de compactaçàô mínrmo êx gido é de 95% em rêlâÇâô à massa específica aparente sêcâ
máxmâ. determinada conforme NBR 7T82.

7. IIVPLANTAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DIVERSOS

7.l,IMPLANTAçÀO DE PLAYGROUND EIú PRAçA

Espaço dest nâdô â recreaÇào e lazer em área uúanizada. As especilicâções dos brinquêdos a serem raplânlados

- encontram-se em proleto arquitelôn co.

i,I.COMP4SST2T58.TORRECOIVESCORREGADORCOIlIESTRUTI.JRADEMADEIRA,CONFORI\4EPROJETOE
ESPECTFTCAçOES TÉCNTCAS (UN)

TORRE COIM ESCORREGADOR: Eslrutura em Ínêdeira ecológica de seÇâo quadradê 100 x 25 cm. Lalera s em
pláslrco roiomoldado, coberluÍa enr telhado de 4 aguas em plástico rotomoldado. Componentes de união com
pârâfusos com lratamenlos uv. Acabamento Curvâdos E Aíedondados, Livres De Arêslas, Oíerecendo Tolal
SeguranÇa E ConÍorto Aos Usuários. Cor: VáÍ âs. L,ledindo 5000 X 3100 mm. Nô de ut tzadores: 3, Alturâ dâ queda:
1300 mm. Garânla de 01 (um)ano.

7.í.2. COMP-98635865 - BALANçO DUpLO EM t\4ADEtRA ECOLóGtCA. CONFORME PROJETO E ESpECtFtCAçôES
TECNTCAS (07í2i22) (UN)

BALANÇO DUPLO: Confeccionâdo em madeira ecotóg ca Secçao gxgcnr, trave superiôr secÇão j4oxsox3mm,
Rolamenlos em íerÍo galvanizado a Íogo CadeÍâs ern borÍachê vulcanizâdâ e com reíoÍço em alumínio no interor.
Coíenles de 8mÍr gâlvan zadas Dimensões {CxLxA) (3,50 m a 2,35 m)

7.1.3. COMP4596657O . GANGORRA CONFECCIONADA EI\4 IVADEIRA ECOLÓGICA, CONFORME PROJETO E
ESPECTFTCACÔES TÉCNtCAS (07n2l22) (UN)

GANGORRA : ConÍecc onada em madeira ecólog ca Seccao gxgcn Figlrras eÍn poliet leno de 1gmrn Punhos em
poliet lêno BorÍacha de amortecimento de mpacto. Dimênsões (CxLxA): (2 50m x 0 30rn x 0,80m)

7.1.4. COrúP-44699893 - CAVALO lvloLA, ASSENTO E FIcURA EIV FORtúA DE AN|MAL, ESTRUTURA EM MoLA
GÂLVANíZADA E PINTURA ELETROSTÁTICA, CONFORIIIE PROJETO E ESPECIFICAçÓES ÍÉCNICAS (07/12122)
\,

CAVALO l\IOLA Assenlo e íigura em iorma de animat enr potet teno de gmrn de espessurâ com proteÇão UV.
Grâvêçõês ern bârxo relevo com detalhês do anima . Estrulura em mola galvanizada e pinturâ eleÍoesiát ca com
lÍatamento de prôteção UV.02 Suporte pâra mãos e pés em seção circutar mínima de 30mm em ptástico
rôtomoldado coloÍdo com proteÇâo UV.01 [4ôla dê caminhão com 20mm de espessura e 45ox2o0mm.
Acabamentos curvados e arredondados, lvres de ârestas e Ponlas. CoÍest Várias e Variáveis, Dimensões (CxLxA):
(085ma0,95m)x(0,25ma035m)x(0,85ma0,95m).insratêçãoemonlagemnotocât,resislenlesàsaçÕes
cl málicas, trâtârnenlo antiíerr!gera.

7.2. IT4PLANTAçÂO DE ACADET!1lA AO AR LTVRE

Espaço deslinado à nrplaniaçãodeÍnaquináÍodeâcadeÍnapopLllaÍ,segundoadequadaergorosamentea
especificações do projelo arquitêtôn co.

7.2.1. COMP-39758867 - FORNEC \4ENTO E TNSTALAçÃO DE REMO (UN)

REMO: lúelalon central de secção quêdrada 120 x120X3 rnm, melaton de acessorios 4ox4ox3mm. Eslrutura
galvanlzada a e pinlura a polyester, Rolamenlos blndados encastrados eÍr tubo mecânico de secÇão ctrcular de 60
mm cora 8 rnm de espessura. Assentos em boÍachâ de 15mm de espessura. Plâcâ inforrnativa em acrilico coÍn 2
mm de espessura gravada a laser. Dimensôes aprox madâsr 1343X650X1294mm. Garanlia ê mânutênçãor O1 ano.

7.2.2. COMP-6499179' - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO DE SURF (UN) _€
SURF Nletalon centralde secçào quadrada 120 x120X3 mm, melaton de âcessorios 4Ox4Ox3mm. Eslnttura
galvan zadâ â e pintura a polyesler. Rolamentos b,indâdos encaslrâdos em lubo rnecânicô de sêcçào clrcular de 60

lr5s 33)342r 105011+5533)342r 1e45 m(aÉcâ1 ôêsov.tiÍIt,ll g
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mm com I mm de espessura. Assentos em boíacha de lsrnrn de espessura. Placa iníormâtiva em acrilimm com u mm de espessura. Assentos em boÍracha de lsrnrn de espessura. Placa iníormâtiva em acrilico com 2
mm de espessura gravada a laser. Dimensôes aproximâdâs:720X661x1573mm. caraniia e manutençáo O1 anô.

7.2.3. coup4s2ss232 - FoRNEctMENTo E TNSTALAçÀo DE paTtNs (uN)

PATINST l\,4êlalon cenlralde secÇão quadradâ 120 xT20X3 mm, metalon de âcessorios 40x4ox3mm. Tubo inox
diametro 35Ínm. Estruturâ galvanizada a e pinluÍa a polyester. Rolamentos encaslrados em tubo mecân co de
secÇâo clrculaÍ de 60 mm com I mm de espessuÍa, Assentos em borÍacha de 15mm de espessura. placa
níorrnêt va em âcr lco com 2 mra de espessLtÍa gravadâ â lâser. Dirnensôes aprox madas: 22AX4B1X1514ínfi.
Gaíênta e rnanutenção:01 ano.

7.2.4. coup 45122761 - FoRNEctMENTo E tNSTALAÇÃo DE ELEVADoR (uN)

ELEVADOR lMetalon central de secção quadradâ T20 x120X3 mm, melalon de âcessorios 4ox40x3mnr- EsÍutura

- galvanizâdâ â e p nlura a polyêsler. Rolamentos encâstrados em lubo mecânico de secção circular de 60 mm com 8
mm de espessura. Assenlos em boÍacha de 15mra de espêssuÍa. placa rnfornrativa em acrilico com 2 mm de
espessura gravada a laser. Dianensões aproximadas 1360X650X1829m. Garantâe manutenÇão O1 ano.

7.2.s. covp-726i2778 - FoRNEc 
'rENTo E tNsrALAÇÂo DE cAvALo (uN)

CAVALO: Ivlelalon centrâlde secção quadÍâda 120 x120X3 mm, metalon de acessoÍios 40x40x3mm. EstÍutura
galvan zâda a e pinturâ a polyesler. RoJâmentos encaslrados em tubo rnecân co de secÇão c rcular de 60 mrn com 8
mm de espessurâ. Assêntos eín borracha de 15Ínm de espessura, placa iníormatva em acrllco com 2 mm de
êspessura gÍavadâ a laser. D mensões apÍoxirnadas:9T6X560X1513mm. Gârantia e manutênÇão: O1 âno.

7.2.6. coup -s162i 117 - FoRNEctMENTo E tNSTALAçÃo DE ESoutstMpLEs (uN)

ESQUI SilúPLES l\,4etalon central de secÇão quadrada 120 x120X3 mm, metalon de âcessorios 4Ox4ox3mm.
Eslrutura galvanlzada â e p nlura a polyester. RolêÍnentos encaslrados em tubo mecânico de secÇão circulâr de 60
mm com I mm de espessura. Assentos em boÍracha de 15mm de espessura. Placa informativa em acrilico com 2
mm de espessura gravâda a laser. Dimensôes apÍoxinrâdas:T340X649X1455Ínm- Garaniia e manulenção: 01 ano.

7.2.7. coÚp4184s779 - FoRNEc ltENTo E tNsrALAçÂo DE EXTENSÃo DE pERNAS (uN)

EXIENSÃO DE PERNAS: [,,letalon cenlÍâtde secÇão quâdrâda 120 x120X3 mm, rnetâlon de acessorios
40x40x3mm. Eslrulura galvanizada a e pinlura a polyester. Rolâmenlos encastrados era lubo mecânico de Secção
c rcuJar de 60 mrn côm I mm de espessura. Assenlos em borÍacha de 15mn de espessura. placa informativa em
acrilico com 2 mm de espessura grâvada a laser. Dimensões aprox mâdâst1039X55OX188Omm. Gâranlia e
Ínanutenção:01 ano.

7.2.8. coMp-48736.18s - FoRNEcllúENTo E TNSTALAÇÃo DE EXTENSÃo DE BRAÇos (uN)

EXTENSÁO DE BRAÇOS: I\,4êtaton cenÍat de secção quadrada 120 x12OX3 mm, melaton cle acessorios
40x40x3mm, EslÍuturâ galvanizada â e pinlura a polyester. Rolarnenlos ercastrados eÍn tubo mecânico de secção
c rcular de 60 mm com 8 mm de espessura- Assenlos em borrêcha de 15mm de espessura. Placa tníormaliva eril
acrilicô com 2 mm de espessura gravada â laser. Dimensões aprox madês:904X710Xj 700mm, GaranUâ e
manutençãoi0T ano.

7.3. DRENAGEM Do pLAycRouND E DA acaDÉMtA

7.3.'1. C2093 - RALO SECO pVC RIGTDO (UN)

Ralo seco PVC ríg do

7.3.2. cotúp-90038748 - TuBo pvc RíGtDo BRANco tNcL. coNExÕEs D = 2smm (3/4,,) (M)

TLrbo de PVC rígido branco incluso as conexões D=25 mm

\
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8,,1. MURETA EIV ALVENARIA

g.í.1. c2784 - EscavAçÃo TMANUAL soLo DE 1a.car. pRoF. ATÊ 1.50m (tv3)

EScAVAÇÃo
A âdoÇão da escâvâção manualdependerá dâ natureza do solo, dâs caracteríslicas do local (topogrâfia, espaço
livre, interferênc as) e dô volume a ser escâvado, Íicando sua âutorzação a crilerio da Fiscalizâção.
Deverão ser seguidos os projeios e as EspecfcaÇões no que se reíeÍe â locaçáo, proíundidade e declividade da
escavação. Entrelanto, em alguns casos, âs escavaÇões poderão ser levâdas até uma profundidade superlor à
pÍoietada, êté que se encontrem as condições necessárias de suporie pârâ apo o das eslÍutLlras, a crilério da
Fiscalizaçáo.

- Ouando nêcessáro os locais êscavados deveráo ser isolados, escoÍados e esgotados por processo que assegure
proleção âdequada.
As escavaçôes com nrâis de 1,25 m de profundidade deverão d spor de escadas ou Íampas, colocadas próximâs
aos pôstos de trabalho. â fim de peÍm t r, em caso de emergênc â, â sâída rápida dos trabalhâdoÍes,
ndependentemenle de adoção de escoramênlo. As áreas sujeitâs a escavações em caráter permanente deveÍão
ser e.ldb I/adas oe 1arêrra d nao pe . t. t .o\i-e'rlodàsLa.rao.)dddLe,rles.
\IA] ERIÂI PAOVLNIL\-E DA ESCAVAÇÀO
Ouando o mateÍ alÍor cons derêdo, a critéro da Fiscalzâçâô. apropÍado para ut llzâção no reaterro, será êle, a
princípio, estocâdo âo longo da escavâção, a umâ distãnciâ equ valenle à proÍundidâde escavadâ, medida a parlir
da borda do lalude. Materia s não reulilizáve s serão encaminhâdos aos locais de ,botâ-fora,'.

8.í.2. c0710 - caRGA MEcaNtzaDA DE TERRA EM cAMtNHÃo BASCULANTE (M3)

O material de escâvação dêve ser ârmazênado em cam nhão basculante a Íim de seÍ relirado da obra.

8.r.3. c2s30 - TRANSpoRTE oE tvarERÍaL, ExcETo RocHA Etlt caMtNHÂo arÉ l0Ktv (M3)

O trânspoíe é de lnteiÍâ responsabilidâdê da CONTMTADA, quê deve desiinâr ô enlulho em um locât adequado,
escolhido pela própriâ.

8,1.4. COO54 , ALVENARIA DE EMBASÂMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3) \ ,
As cavas para fundâções das alvenâÍ âs serão preench das em rachões de pedra calcárea ou granitica, I
cuidadosarnêntê âssênl..lâ ê.iêvirlamente calçadâs afmdeevrtarposteroresdestocarnenlos.Aargamalsaaser
utrlizada será no traço 1i6 (cinrento e are a).

8.1.5. C4592 . ALVENARIA DE EIVIBASAMENTO EM TIJOLO CERÂI/IICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E
AREIA 1:4 (ir3)

Os blocos cerâmicos deverão ser assentados com argamassa de crmento e areia, aientando-se ao cuidado para se
teriunlas verticais e horizontars de espessuras constantes, Deve-se evitar o uso de pedaços de blocos, e ot servar
sempre a âmarração, cinta dê concÍeto armado com a Ínaldade dê mêior distr burÇào das caÍqas evttândo tambem
deslocamentos indesejáve s, pelo travarnento qLre confere à fundação. - ( ,

8.1.6. c2827 - FORMA PLANA CHAPA COIIPENSADA RES|NADA, ESp.= íomm UT|L. 3X {M2) \J
Forrna de tábuas a serem ut lzdâs para concretâgeír dos p laretês de engâsle dos tubos de âço gatvanizado do
alambrado.
Para os pilares, o primeiro passo é desgastar vulgo apicoêi, o concreto da base do p lar a ser executado ê
posiconaro engaslâlho (ou gastalho)- as duas tábuas de madeiÍas planas sobre a taje. Sobre o gâstatho, enlão,
são fixâdos pontaletes pârâ guiar e trâvâr os patneis de fâce do p lar,
Antes do posrcionar.ento das fôrmas de íace caso nãô sejâ a primelra utilizâção, e importênlê âptrcar o tr/
desmoldanie sobÍe a parte inleÍna para íac ltar â remoÇáo posterior sem dâniícar o concreio enduÍecido.
Então, as fôrmas de face devem ser pos cionadâs uma a uma, deixando uma face livre para posterior
poslcionâmenlo das armâduras. Após â montagem dâs faces, deve-se pregá-lâs no pontalele guia, que é localizado
no topo do pllâr. Com ê Íixação concluida, é essencial veriÍicâr o prumo de cada uma das faces, paÍa qarantir que
não há dêsvios em relaçâo à base.
Se nêcessário, o pruÍno do p lâr deve seÍ corrigido por rneio de alustes nas escoras lateÍais de cada íace, Esse

i+5533)342r 1050 (+5534)1421 1945 waÉ.âr .eqôvbÍ
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ajuste pode ser realzado por cLlnhas, por exemplo, no caso de a escorâ não ser regulável.aluste pode ser reatzaoo por cLlnfras, por exempto, no caso de a escorâ não ser regulável. 1 i

8.1.7. C0843 - CONCRETO P^r'lBR., FcK 25 MPa COtí AGREGADO ADOU|R|DO (ir3) I},.

O âdensamenlo do concretô, quando executado de manelra correla, é Íundamental pâra a maior durab I dâde das
estruiuras. A vibração evila que a mistura fque porosa e desuniforrne, iníluenc ando diretamente nâ durab lidade e
res stência. O adensamento dá âinda, ao concrelo, raais aderênc â e densidade (tornando-o rnais impeÍmeável),
diminuia variaçâo de voluÍne e, portanto. evta o apârecimenlo de rachaduras e influencando na qualdade firaldo
produlo, entre outras vanlagens.
Os v bradores de concretô podem ser inteÍnos ou exlernos. O mais ut lzado é a vibrâdor por imersão. que é um
método inierno. E inser do no concreto um mângote, composto por mangue Ía e ponteira pulsanle (lambém
chamada de agulha). E muito ulilizado enr vlgas, colunas e pavimentaçãô.
PrecauÇões devem ser lômadas, ao íâzer o adensamenio para evilaÍ problemâs que possarn comprometer a

- resistência das estruiurâs dê concreto, velâ âlgumas delas:
- A v braÇão do concÍeto deve ser feila mediâlamente após o seu lançamento.
- Evile ê lrepidação da n-roldura durante o âdensamenlo, para não íormar vazios e âsslm, prejudicar a aderência do

l\,4ânlenhâ d stânc ê, de aproximadamenie 10 cm, dâs pârede da fôrma para não foÍçá-lâs.
O lenrpo e Íequênc a dâs pulsaçóes irão depender da densidade do concreto. Ouantô mais consislenle, ma or o

tempo e frequêncra necessáaiôs.
C!idado com o excesso de v braçâo pois ele pode causaÍ a separaçáo dos elementos do concÍeto. Ao notâr que

a superÍÍcle êstá lisâ, brilhânle e não há o aparec mento de bolhas de ar, é o raomenlo de parar o âdensârnento.

8.1.8. cr604 - LANçat\4ENTo E ApLtcaçÃo DE coNcRETo s/ ELEvaÇÂo (M3)

O adensamento do concreto, quando execuiado de maneira coÍrela, é íurdamentâl para a rnaior d!rabilidâde das
eslruluras, A vibração evta que a m slura fique porosa e desLrniíoÍme, influenciando diretamente na durabilldade e
resisiência. O adensâmenio dá aindâ, âo concreto Ína s adeÍêncrâ e densidade (lornando-o mais impermêável),
dimlnui a var açáo de volume e, poí lanto evila o apêÍec rnento de rachaduras ê influenciando nâ qualdade íinêl do
produto, entre oulras vântagens,
Os vibradores de concreto podem seÍ nternos ou êxternos, O mais utilizâdo e a vibrador por lrnersão, que é um
método interno, E inserido nô concreto urn aaangole, cornposto por mangueira e pônte ra pulsante (lambém
chamâda de agulha). É muilo ut lizado em vigâs, colunas e pav meniação
PÍecêuÇÔes devera ser tomadas, ao fazer o adensamento, para evitâr problemas que possam comprometer
resrstênc a das estÍutuÍas de concreto, veja algumas delas:

A vibrâção do concreto deve serfe ta imediatamenle após o seu lênçamento.
- Evite a Aepidação da moldura duranle o adensamento, parâ não Íormâr vâzios e, assim, preludicar a aderência do

- lúantenha d stânc a, dê aproximadamente 10 cm, das parede da fórma para não forÇá-tas.
- O tempo e frequência das pulsações trão depender da dens dâdê dô concÍeto. Ouanto ma s consrstente. maior o
tempo e frequênca necessários.

Cuidado com o excesso de v bÍação po s ele pode causaí a separâção dos elernenios do concreto. Ao notar que
a superÍic e está lsa, brilhanle e náo há o aparecimento dê bolhas de ar é o mornento de parêr o adensâmento.

Y
(arrnâdurâ principal e estribos, com

4
dimensionaÍnento conforme o memor al de cálculo).

8.í.1í. C0074 , ALVENARTA DE TUOLO CERÂMtCO FURADO (9x1Sx19)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL
HIDRATADA ESP=20 cm (fuI2)

Alvenaria conslituida pelo assenlamento de blocos vazados com argamassa misla de cai hidrâtada de espessurâ de

8.Í.9. C0217 - ARIVADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (Kc)

Armadura CA-60 finâ D=3,40 A 6 40mm (KG)

8.1.10. c02í6 - ARtvaDuRA cA-50A MÉD,a D= 6,3 A i 0,0mm (KG)

Armadura de âço CA-50 a ser utilizada nos pilareies da rnureta do

2A cm, a funÇão de suporlar apenas sêu peso píópio e cargâs de ocupação. Alvênaria reíerentê à mureta do

IÍliteío 0li|/eirâ dollllor!ll/ill0
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8.1.12. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E ARETA S/pENEtRAR TRAÇO 1:3 ESp.= 5mm p/ PAREDE
(t\il2)

É a primeira argamassa aplicada à base e quê f ca em conlâto dirêto com a âlvenaria. E ele que lorna a slrperÍic e
da paÍede mais áspera e porosa segurândo com ma or facil dâde as demais câraadas segu nies - neste proieto o

O chapisco deverá ser executâdo com argamâssâ ÍaÇo 1:3 (ctmento e arela) na espessura de 0.5 cm, prepâro

Para a execuÇão do châp sco a superÍice deverá eslâr lnrpa sern a presença de residuos de concÍeto, poe ra ou
agentes agress vos que preludiquem â aderência do chapisco na alvenaÍ a.
o serviço dêvêÍá servir ao que se deslina, ou seja, criar uma ponte de aderência entre a alvenaria e o revestimento
do emboço.
O período atê a áplicação do reboco deverá ser dê no mínimo 24h.

8.í.'13. C2í23 - REBOCO C/ARGAII4ASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA pENE|RADA TRACO 1:3 ESp=5 mm
P/PAREDE (tV2)

O reboco deverá ser executado com argamassa pre{abricada de cal h dratadâ e are a pene râda com traço de 1:3 e
teÍ espessuÍa máximâ de 5mfir. A execução do reboco será inic ada após 48 horas do lançarnento do enrboço, com
a superlicie limpa e nrolhadâ cora broxa. Antes de ser inrciado o íêboco dever-se-á veriíicar se os rfarcos. batêntes
e pelloris já se enconlram perÍeitâmenle colocadôs. Os rebocos regulârzados e desempenados, à réguâ e
desêmpenadeira, deverão apreseniaÍ aspeclo uniíorme, com parâmentos perfeilamente planos, não aendo loleradâ
qLra{quer ondulâÇão ou desgualdade na superÍÍce, O acâbâmento íinaldeverá sêrexeculado com desemDenadêira
reveslida com íeltro, camurÇa ou borrachâ mac a, Ouando houver possib ldâde de chuvas a aplicaÇão do Íeboco
exlerno não será tniciadâ ou caso já o lênha sido, seÍá nterromp da. Nâ evenlualidade da ocorrêncla de
temperâturâs elevadas, ôs Íebocos externos executados em uma jornâdâ de lrabalho terão as suês superficies
moihâdas ao lérm no dos trabalhos. Serào de responsabitidade da CONTRATÂDA todos os mater ais.
equipâmentos e mão-de-obra necessár os para a peíeita execução dôs serviços acima discriminados.

8.í.14. c1905 - eINTURA c/ EMAssaMENTo E LtxaMENTo EM paREDE INTERNA, À BASE Epóxt (M2) \f
Textura a ser ulilizada dâ alvenara do entorno do campo da areninha. I
Esse lipo de lextura ossibilta pleno enchimento de supêrfícies porosas, proporcionando um acabamento eJonómtco
lexruízâdo. com à \ân age11 oê ^tâs(d.dr as tTpeieiçóes do suoql alo.
E indicêdê para substralos tnlernos e ellernos de alvenaria, blocos de concreto ou chapâs pré-moldadas, como
camada intermediária, com eíeito decoratvo, necessitando de uma tinta de acabamento
Para a preparaÇão da superlÍcie, deve-se lavar Íaspâr, escovar a superlicte êlim nando as partes soltas, poeira,
manchas de goÍdura, sabão ê moío.
Sobre reboco fÍaco (poLrco cimento) pintura velha ou em mau eslaclo (tinta calcinada oLr descascanclo), recomenda-
sê uma demão dê FIXADOR ACRÍLlCO.
Sobre reboco novo curado.(lempo de curâ recomendadâ é de no mínimo 28 dias)e em boâs condiçôes aplicaruma
demão de SELADoR AcRILICo PIGMENTADo,
Anles de apl car, bâter vigorosâmenle e, conforme a iextura desejada pode ser âdic onado até 5% de água.
Pârâ se obter um acabamento lexturizado, usar rolo de espuma rigido. Aplicada sobÍe a superficielá se'iada. l.lma
demão de Massa de Bater AcrÍlica. Aguardar urn inlervalo rninimo de 6 horas para apt car o âcabamento.

8,1.í5. 93204. CINTA DE AMARRAçÂO DE ALVENARIA MOLDADA ÍN LOCO EM CONCRETO. AF O3i2O16 (M)

C rta de amarraÇão de alveraria moldada in loco em concTelo

8.í.16. C0773 -CHAptM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (tV2)

O châpim de concreto pré-moldado será enr tamanhos de T,00 x 0,25 x O.05 m e assentâdos com aÍoâmâssâ .le
cimento e areia gíossa de traÇo T:3. Tal eleÍnento, nesiê proieto. deverá servir como apoio para o al;brado.

\,
ARA

8.2. ALAMBRADO

8.2.í. COMP . FoRNECIMENTo E INSTALAçÃo DE TUBos EM Aço GALVANIZADo 2" P
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ALAI\4BRADOS (M)

Alarnbrâdos tubulares coníeccionados com tubo em aço galvânizâdo podendo ser somente p ntâdo sobre aço
galvân zâdo e p ntura com Íundo pr mer ou elelÍoláslica. Tubos paÍa sustentâção de telês com alturas de alé 4 m
em parede de T,50 mm, coÍn diâmetro de 3".

8.2.2. COMP47377477 - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO DE REDE DE pROTEÇÃO ESpORT|VA EM pOLtETtLENO,
MALHA DE 15X15CM, FtO 2 PARA ALATV]BRADO (tV2) (M2)

A lela alambrâdo, neste projeto, aluda a proleger â quadra da arentnhâ da invasão de pessôâs ou animais. São
produzidos com íios de polet leno, de espessura 2 mm e malhâ de 1S cm x 15 cm, que deveráo peÍcorrer lodo o
peÍímetro externo da quadÍâ e a cobeíura por complêlo. A tela pâra alambrados pode ser utilizâda com a ajuda de
ganchos e pregos para a sLra Íixâção.

8.2.3. COMP-r6s79958 - pORTÂO DE TUBO DE AÇO GALVANTZADO DE 2,'(0,90 x 2,10)m - FORNECtTúENTO E
I-TALAçÃO (UN)

Portáo de tubo de âço gâlvanizado, inclusive de sustentâÇão

8.3, PISO GRAII4A SINTÉTICA

8.3.'1. C3134 - BASE SOLO BRTTA COM 20% DE BRTTA (S/TRANSp) (t!r3)

Solo brta cimento e o produto Íesultante da mistura em us na, de solo, pedra bfltada crmento porllând, água e,
eventualmenle, adiltvos enr proporçôes determinâdas expeÍiraenlalmente.
Após envolv mento dos materiâ s coffpaciação e cura. a rnistura âdquire propriedâdes f slcas especifichs paÍa
atuar como câmada de base ou sub-base de pavimentos. \l
- Nâo e peÍmilidâ a execuÇão dos serviços em dias de chuva. Y
- A câmada de sub,base e base solo brila cirnento só podê ser execulada quando a caínada sublacenleleslrver
liberada, quanlo aos requis tos de aceilaÇâo de maleriârs e execução.
- A supeíicie devê estaÍ períe tamênte I mpa, dêserapenada e sem excessos de umidâde para execução da
carnadâ de sub-base ou base.
- Duranle todo o tempo de execução da câmâda, os maleria s e os serviços devem ser protegidos conl.a a ação
destrutiva das águas pluvais, do trânsito ê de outros agentes que possam dânficá-los. E obrigação da executanle a
'esoonsabiliddoe deslê (orsêrvdçào

f^?. c0822 - conrpAcTAÇÂo MEcÂNtcA DO CALçAiTENTO Ci ROLO L|SO (M2)

Aplicação de energia alÍavés de rolo mecânico para nivelar o matêÍial ao quâl Íoi submeiido, eliminando os vazlos
do malerial compactado,

8.3.3. C2864 - LASTRO DE pÓ DE pEDRA ([43)

Materalproven enle dâ britagem de Íochâ que passa nâ peneira de malha 6,3 mm. E r,rsado na construçào clvilem.
obras de leÍaplenagem corao maieÍial para sub-base e eslab lzâdor de base, pavimentaçâo usinas de ãsfalto,
produção de argamâssa para assentamento e emboço enlre outros. ( , ,
O laslÍo dê pó de pedra de e = 10 crn, nesle projeto, sêrvê para uniformizaÍ a pav mentêçào e para merhor \_lassentâmento da grama sintética. 

l
8.3.4. C4849 . GRAMA SINTÉTICA ESPORTIVA PARA FUTEBOL EM POLIETILENO, COM ALTURA MINIMA DE soiúM
(FORNECTMENTO E COLOCAÇÃO) 0V2)

- PosiÇão da ibra levantâda, procedimento coÍelo com areia sílca e borrâchâ.
-A qlrantidâde de are a sílca é determ narte para manter a gÍâma levantada, a quâtdeverá ÍicarenÍe 1S-2Smm.
- A posição erradâ dâ flbra, em razão de equivocâdâ forma de colocâÇão dê âreia e borÍâcha, sem o corÍêto
levanlamenlo das cerdas, preludicará sgniíicatvarnente a utilizâção do grêmadoitâmbém haverá dânos quando a
grama não for devidâmenle pênteada a aÍê a e borracha lrregulares, causam a ocoíÍênciâ de cisalhanrento
(fenômeno de dêformaçâo no qualos íios da grama estâo suje tos quando as forças de atrto juntamente dê areia
borracha e ologo caLtsarÍt quândo esses mêteriais de preenchiÍnento estão em quantidades e maneira irregularês /
Força corlanlê causado âtravés da Íorça dê atrito dâ fibra sintética com a chulêiiá dojogador apôs amâssãmenlo
das fibErs). .-
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- A ulilização nadequadâ da areia e da borracha cÍia urn ataque excess vo da ftbÍâ causando à ruptuÍa da mesrna
na própria base pr márla, podendo criar uma íorÇa lisante na fibra resuttando na redução da v da útit da quadra
s ntélicâ.

8,4. DRENAGEM ARENINHA

8.4.1. C3142 - COLCHÃO DRENANTE DE BRTTA ( S/TRANSp) (tV3)

coNcRETO (UN)

Caixa de alvenâria (60X60X60 cm)de tjolo comum, tastro de brita ê lanrpa de concreto

8.4.6. c2598 - TUBo PVC BRANCO pi ESGOTO D=7smm (3,,) (M)

instalação de lubo PVC branco rigldo esgoto D= 75mm

O lastro de brilâ, nesie projeto, servirá como base sustentadora para os lubos helicoidais de PVC, â fim de de xá-los
coÍretamente assentados no solo.

8.4,2. C4586 - GEOTÊXTIL NÃO.TECIDO íOO% POLIÉSTER COII4 RESISTÊNCIA A TRACÃO LONGITUDINÂL MíNIMA
D_E 10 kN/m (BÍDli,ll RT-10 OU Sll\4lLAR) (M2)

BlDlN,4 RT'10 é um geotêxlil nâo-tecido 100% poliéster íabricado peto processo spunweb" e consotidado por
agulhagem, o que coníere ao produto âs propr edades h dÍául câs, mecânicas e de d!Íabilidade para poder
desempenhar as devidas íunções de separaÇão ílkação, proteçâô, drenagern planar e reforçô. Neste projeto,lem o
obletvo de envolver e proteger o laslro de brita sobre os iubos corrugados de PVC, aux liando na drenâgem planar
da qua_dra pol esporliva.
FUNçOES
Filiração: peÍmrle ráp da percolaçâo da água, dêvido à sua texturâ porosa e permeável, retendo de manêira eÍrcâz
as parlÍculas do solo.
Sepaíação: êvita que materiais com dlÍerentes granulornetrlas sê misturern dislíibui melhor as cargas e permite o
íuxo de água nos dois senlidos.
Reforço: âumenta a resistênc a do mater al de âteÍo/iundação, garantrndo a transÍnissão dos esforços, devido à sua
grânde capacdade de interâção com o so,o.
Proleçâo: absorve as tensões locâlizadas, evitando danos poÍ puncionamento aô rnaterial proteg do.
Drenagem Planar: perm te o escoamenio de água e gases no plano da r.anla, aliv ando as pressões neutras do l/solo I
O geolêxtil garante â estabilidade do âteÍo sobre solos moles. L,ma ou mars camadês de BtD[ú permrte à I
execuçâo de aierros mals altos, ultrapâssando a altura crilicâ.
Como beneÍíclo obtém-se minima ou nenhurÍra remoção de solo molê ê conslrução de botâ-fora econornia de
mateÍiaÍ de alerro para execuÇão bermas de êquilÍbr o nraior coeficiente de seg!rança à ruptura generalzadâ e
Íâpidez de execução.

'^3. C2591 -TUBO DE PVC CORRUGADO PERFURADO D= 15cm (M)

Tubo coÍugado peíurado, com excelênte Íaio de cuNatura, Íabricâdo em PEAD (Polet leno de Alta Densidade),
deslinado somenle paÍa condução da água drenadâ.
Os tubos helicoidars de PVC para dreno possuem a parede internâ Jisá, o que nâo cria diÍiculdades ao escoamento,
diÍicultando a Íormação de depósitos de sêdimenlos e fac litando a lirnpeza, além de Íesultar nuÍn baixo coefc enle
de rugosidâde (coefclente de Íúânning), o que conferê âlta velocdade no escoâmento de elevadas vazôes.
As superÍícies dos lubos devem se apresenlar com cor e aspeclo uniformes e serem isentas dê corpos estranhos,
bolhâs, rachaduras ou outros deíeitos visuâ s que nd quem descont nu dadê do composto ou do processo de
extftrsão que comprornela o desernpenho e a durabitidade do tubo.

8.4.4. Cí555 . JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75MM (3") . JUNTA C/ANÉIS (UN)

O ,loelho 90'Soldávele produzido enr PVC na coÍ branca. Fácilde inslalar e leve possuia bilola dê 75 mm. Nêstê
projeto, deverá seÍ utilizado pâra conectar os tubos corrugados de PVC às suas respeclivas saidas nas
exiremidades á muÍeta, auxiliando na drenagern da água do campo até o pâsseio.

8.4.5. C0625 - CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE I TUOLO COMUM, LASTRO DE BRTTA E TAMpA DE

4
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8.5. DTVERSOS

.t
8.s.r. c134a , ESTRUTURA MEÍÁLtca DE TRAVES DE FUTEBoL DE caMpo oFtctAL, Etv ruBos DE aço
GALVANIzÂDo, DIMENSÕES 7,32 x 2,44 x 1,50, coITI ACABAMENTo E PINTURA, INcLusIvE REDE EM FIo íoO%
NYLON COM PROTEçÃO UV (CJ)

Conlunto de estrutura metálca com alturâ e lârgura especlfrcadas em projeto. a ser utilizâdo nâ areninha com o
ntuito de íornentar o lazer da comunidade a ser contemplêda.

8.5.2. C0843 - CONcRETo Pnr'lBR., FCK 2s lvPa coM AGREGAOO ADOUIRIDO (lv3)

Concreto para vibração, íck 25tr4Pâ com agregado adquirdo

9-SERVtçOS DTVERSOS

9.1. [4oBtLtÀRto URBANo

r/
9,,1.í, COIVP.74597756 - BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTAMENTO DE MADEIRA S/ ENCOSTO IUNI I

I
Bancos de concreto de coÍnprlmento de 2.50 nr cora ripas cle massarandLrba fxadâs para o assento nclLrrrndo
pintuÍâ e verniz, Deverâo ser colocados nos arredores das bases para o playground e paía a academta populâr e da
iardine ra, para mêlhor acomodaçâo dos usuáíos.

9.1 .2. COMP-35242457 - FUTM ESA O FtC tAL F tXA (U N)

A Futmesa é para atendeÍ ao público que praUca esporles como futevôler allinha e Íutebol. ldeâl para evenios, lazer
dê câsa, condomínios e encoôtro de amigos. lúaleriât ulitizado , I\,IDF TX 15mm , Nted das de 2,7S x 1 70 x 65 cm
(comp. x laÍguÍa x altura) ' Nlêtâlon com p ntura anlicorrosiva (zaÍcâo) e pinlura PU. ' lrnpressào do Adesivo ern Atta
resolução. . [,4edra peso Bruto 70k9.

9.1.3. c1431 - GRAMA EM pLAcas.tNcLUSlvE coNsERvAçÀo (M2)

_ Graraa desi nada a por nos vasos da aren nha, conforrne especificado em projeto arquilelônlco.

! 4, COMP43O58281 - PLANÍIO DE ÁRVORE ORNAIVENTAL COM ALTURA DE MUDA MAIOR QUE 2,OO M E
MENOR OU IGUAL a 4,00 m (UN)

Para o côrrêto planlio de árvores, devêrá ser consultâdo o Plano de Obras e Posturâs do I\4unicip o de Arâcâti, com
a orientaÇào da Fiscalização e do IOUAN4A. Deverão ser plantadas árvores, de acordo com o projelo arquitetônico.

9.1.5. coMp,7183t0í3 - LrxErRA EM ANEL pRÉ-MoLDADo DE coNcRETo, coM BAsE, D=0,50m, H=0,som -
FORNEcIMENTo E INSTALAçÃo (UN)

9.2. GRÁDIL 
\,

\
I

9.2.'l.COMP-59227997-BLOCOoECONCRETOí5xí5x20cm-FORNECTMENTOEMONTAGEM(UN)

Item que remunera os maleriâis e a Ínâo de obra paÍa mplantação de blocos de concreto nês dimensões de 20 x 15
x 15 cm corno base de sustentação para os pilaretes do gradit do playground.

9.2.2. C4451 - CERCA/GRADIL NYLOFOR H=1,03|V, I4ALHA 5 X 20Ctú - FtO 4,30MM, COM FTXADORES DE
POLIAMIDA EM POSTE 40 x 60 MIV CHUMBADOS EM AASE DE CONCRETO (ExcLUSIVE ESTA) , REVESTIDoS EM
POLIESTER POR PROCESSO DE PINTURA ELETROSTATIC4(GRADIL E POSTE), NAS CORES VERDE OU BRANCA
- FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÀo (M) A

Cerca dei\lylofor, de âllura '1,03 m, a ser ut lizada como guarda-corpo no ptayground a sêr construído.
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9.3. LIMPEZA FINAL

9.3.í. C3447 - LTMPEZA DE prSO EM ÁREA URBANTZÂDA (M2)

A obra deverá ser entregue completârnente lÍnpa fazendo âssim toda a limpeza da área que for necessária.
Deverâo ser removidos quâ squer lipos de rnâteriais provenienies da obra.
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